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NATUREZA E CULTURA: ESTUDO TEORICO SOBRE O USO
CONCEITO DE PAISAGEM NAS CIÊNCIAS HUMANAS

RESUMO

O estudo da paisagem em Arqueologia presume o uso de diferenciadas categorias em diferentes
áreas do conhecimento, tendo como foco a compreensão das relações existentes entre humanos
e seus ambientes. Esse artigo teve como preocupação apresentar os diferentes paradigmas em
que o uso do conceito de paisagem tem sido utilizado em Arqueologia, inclusive como meio de
ampliação da noção de sítio arqueológico. E sabido que os humanos percorrem o ambiente em
que vivem, nos quais percepções e conceitos são estabelecidos por meio dos processos
cognitivos e, consequentemente, culturais. Assim. a paisagem passa a ser compreendida como
uma construção social, tendo como base teórica para tal entendimento os conceitos de:
Estabelecimento de Maussl Lugar de Binfordl e Lugares Persistentes de Schalanger.

PALAVRAS-CHAVE: Paisagem - Geografia Cultural - Arqueologia
- Estabelecimento

Lugares Persistentes

ABSTRACT

The landscape study in Archaeology presumes the use of differentiated categories in different
knowledge áreas, having as focus the comprehension of the existing relations between humans
and yours environments. This paper has as preoccupation presents the different paradigms in
which the landscape concept has been used in Archaeology, of the same way it has been
enabling the enlargement of archaeological site notion. It is known that humans walking through
the environments in which they tive, in which perceptions and concepts are established by means
of the cognitive processes and, consequently, cultural processes. In this case the landscape is
comprehended as a social construction, having like theoretical base the concepts of
établissement (settlement) by Maussl Place by Binford and Persistent Places by Schalanger.

KEYWORDS: Landscape
Settlement

Cultural Geography - Archaeology Persistent Places
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INTRODUÇÃO

Faz algum tempo que a discussão sobre o uso do conceito de paisagem tem sido realizada na

Arqueologia. Não se trata de algo novo ou de um conceito que altere significativamente o que tem sido

feito por arqueólogos faz muito tempo. Pelo contrário, seu uso para Arqueologia é inerente à pesquisa.

Contudo, de antemão. se pode dizer que há diferentes concepções de como o conceito pode ser utilizado

ou mesmo o que é. A nova tomada lou uso) tem sido feita no sentido de esmiuçar de maneira mais

sistemática as relações humanas com seus ambientes2 (TRIGGER. 19891 FAGUNDES, 201 1) e, dessa

forma, possibilitar proposições mais assertivas sobre questões básicas da pesquisa: i) implantação de

sítios arqueológicosl ii) repertório cultural; iii) formação do registro arqueológico, entre outras máximas; e,

consequentemente. à compreensão do modo de vida e cultura no passado.

Um ponto crucial para a discussão aqui posta diz respeito ao fato de que a..pêj$ggQD

grquQO óg ça"($ã9é.a..ç©açl91.lzêçãg..geoambje111aLda..área..da.pesqlJlu, As análises ambientais (e

paleoambientais) são fundamentais para o entendimento das relações inter-sítios de uma área. ou

melhor. como se dá a ocupação, estabelecimento. uso (reuso). desenvolvimento de atividades.

apropriação de recursos, dieta. etc.. em uma assembleia de assentamentos. bem como a compreensão

de seus processos formativos. No entanto, parte-se do princípio que apenas a caracterização

geoambíental (em seus aspectos evolutivos, fisiográficos, geomorfológicos, biogeográficos, hidrográficos

ou climatológicos). não seja suficiente nos estudos arqueológicos. Os sítios arqugojégjç®. je seus

conteúdos).devem SQt corDprqQndldQS çoOÇÜQser].dQlnQ.ambiente e. portanto, posto ao seu dinamismo,

bem como a paisagem deve ser compreendida como objeto de estudo.

Deve-se ter em mente da necessidade de enter-relacionamentos das caracterizações

geoambientais com a realidade arqueológica, pois só desse modo ela se faz pertinente, indo além. uma

vez que a paisagem.é.uma.çgn$tryçêQSulturql..que envolve os aspectos dinâmicos da natureza e da

cultura.

Isto é, entendeLÇQmQ..g..RgistQ araueolóaiço se relaciona com essa.c.qígçleHzaçãg, deve ser o

fulcro do estudo da paisagem em Arqueologia. Como estabelecido por Schiffer (1972), o registro

arqueológico é resultado tanto do comportamento humano enquanto reflexo de atividades sociais, quanto

dos processos naturais. Logo, os remanescentes evidenciados nas pesquisas não são s/sfemas cu/fura/s

Éoss///zados. sendo que os artefatos estão sujeitos a uma série de processos culturais e não-culturais que

ocorrem entre o período de tempo que foram manufaturados. utilizados. descarnados e, posteriormente.

evidenciados nas pesquisas arqueológicas.

2 Segundo Suertegaray (2001). esse também é o fulcro dos estudos geográficos. em sua letra: "a Geografia como área de
conhecimento sempre expressou (desde sua autonomia) sua preocupação com a busca da compreensão da relação do homem
com o meio (entendido como entorno natural).'
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Outros pontos fundamentais se fazem pertinentes na afirmação acima: â.dinâmica.DgUral

envolvendo..Lregi$trQ.arqueológbo QJqyq.9..QQbien.tg..dg.bule.DãQ $ejg.Q..DecessaümentQ..dg.gNemx

portanto a importância de estudos paleoambientais para corroborarem com nossas hipóteses. Os

aspectos fisiográficos regionais são fundamentais para a pesquisa, desde que, contudo, todas as inter-

relações entre ambiente e cultura sejam feitas dentro dos aportes da pesquisa. 4..paiqageO não pode ser

vista como um 'cenário' ambiental onde as ativídades humanas ocorrem. pelo contrário, ela..ê..â

cgmunhãg. desses.aspectos.ambientqjt.mail.os .Sulturaiq por meio das transformações materiais

humanas (ou não), dentro dql&dQ.de dgniflcãçõQ$ que são dadas pelos diferentes grupos.

Mesmo que haja um entendimento sobre os itens acima, não há um consenso sobre o uso do

conceito de paisagem para Arqueologia, que tem sido utilizado ou pensado de maneiras distintas.

sobretudo conforme diferentes posturas teóricas. Nesse sentido, a paisagem passa a ser o foco principal

da pesquisa (e possibilitando a ampliação de antigas análises que focavam ora no artefato ora no sítio).

onde aspectos, que são inerentes à compreensão dos sítios arqueológicos ou do complexo situacional de

sítios. recebem maior destaque (BINFORD, 1 983).

O próprio avanço tecnológico. representado por .nQygE.@ç111çâg .q9..gqoproce$$aNQRtg.e..SIG.

ISistema de Informação Geográfica), pode ser visto como umas das causas dessa crescente demanda

entre arqueólogos. Novas técnicas cartográficas e de tratamento de imagens têm sido fundamentais para

os estudos arqueológicos IGOJDA. 2001). Por outro lado, não se pode eximir do objetivo final da

Arqueologia: o comportamento humano. Aliás, objetivo esse que a classifica como ciência humana,

preocupada com o modo de vida e cultura de diferentes humanos, tendo como meio seus vestígios

materiais. de qualquer ordem, que são capazes de indicar acerca das relações de grupos humanos em

seus ambientes sob as várias facetas. Todos os avanços tecnológicos são, portanto. meios para o fim

último da Arqueologia.

Nesse sentido. existe um ramo da Geografia que tem se destacado por maneira nos últimos anos:

a chamada ogrdiâ.cultural. (ou culturalista) que, como no caso da análise da paisagem em

Arqueologia, não é nada absolutamente novo, mas seu desenvolvimento ao longo do século passado e

os resultados obtidos são importantes para os objetivos aqui propostos (SCHIER, 2003, SUERTEGARAY.

2001 ; UNKE, 2008). '2

Assim. na Geografia a paisagem é um conceito-chave. Por meio dele é possível estabelecer

coesão (unidade). bem como identidade à Geografia. Logo. por meio da polissemia do conceito de

paisagem. o mesmo está no cerne da epistemologia da Geografia e de outras ciências que compreendem

que ela é produto humano, que usa o espaço para criar uma nova realidade, conforme condutas e

percepções próprias.

e

A geografia cultural é atualmente uma das mais excitantes áreas de trabalho
geográfico. Abrangendo desde as análises de objetos do cotidiano. representação da
natureza na arte e em filmes até estudos do significado das paisagens e a
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construção social de identidades baseadas em lugares. ela cobre numerosas
questões. Seu foco inclui a investigação da cultura material. costumes sociais e
significados simbólicos, abordados a partir de uma série de perspectivas teóricas

IMACDOWELL, 1996, P.159).)
)

E nessa somatória de reflexão teórica (incluindo questões de ordem patrimonial e suas políticas

públicas. CRIADO BOADO. 1991, 2001), e novas tecnologias, que o enfoque dado à paisagem vem

crescendo nas pesquisas arqueológicas. Diferentes aspectos são abordados. sobretudo relacionados à

distribyjçqg.q$Dacial dos síliQ$. .prqyeçjégjç9$i. uso.&Qqyp.aKãg.Jgg..jygêrgs.el!!JelHo$.g.iacrõnicQ$t

brpação do rçgjs!!L:alqueológicol. s:ubsistência e apropri.ação. çJe:,lpcursQçl aspectos culturais e de

jdentHadq paisagem e relações de poderá património arqueológico e suas políticas de gestão, entre

outras máximas da Arqueologia -, sem contar conceitos que já foram amplamente discutidos na

Antropologia. tais como difusão, evolução. possibilismo ou determinismo ambiental. identidade. etc.

IGOJOA. 2001 ; RACZKOWSKI. 2001).

Para Raczkowski(2001, p. 04), o espaço é construído semanticamente. Obviamente essa

concepção tem como base as concepções da Nova Geografia Cultural. especialmente inspirada nas

abordagens do geógrafo Denis Cosgrove (1998. 2012), em que o espaço é constituído socialmente e.

portanto. é algo experimentado pelo sujeito conforme as normas culturais em que ele faz parte,

expressando relações claras de dominação e opressão. muitas vezes nem percebidas pelo indivíduo.

Nas palavras de Raczkowski:

Space is also constituted semantically. Such humanized space is both the means
and the result of human functioning. It comprises complex set of connections
between natural physical elemento. the state of human body, the space of
intellectual cognition ant the space of movement. Within that set cultural and natural

environment. Social creation of space is subject to cultural reproduction. though
space is subject to cultural reproduction though space and its elements may be
perceived, interpreted, and understood in various ways (RACZKOWSKI. 2001 , p.
04)

Finalmente. o autor supracitado considera que a palavra-chave para se entender os processos

sociais de criação do espaço é o conceito de lugar. A.pabagerD deve ser compreendida como

expressão humana.kQmPQslâ..dÊ.rDyila$.sanadas de signlficados=, sobretudo relacionada às relações :de.

podQt..ylnçybllaE.à$.!9bçQçs.gconõDlcq$,.dÊ.gêltçlQJdQdÊ..tgjlgjQ$a.etc. Para ele, a paisagem como

parte da construção cultural, deve ser o foco de estudo das relações entre a vida humana coletiva e suas

relações com o mundo natural. bem como "os significados que as culturas atribuem para sua existência e

para com as suas relações com o mundo natural" (CROSGROVE, 1998. p. 37).

Ela é responsável por expressar essas relações do vivido (da cultura), uma vez que está

carregada de significados, reproduzindo de maneira su/ geneds as normas culturais, muitas vezes vistas
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como naturais pelo grupo. E nesse sentido que o estudo da paisagem para a Arqueologia assume

aspectos muitas vezes provindos da epistemologia da Geografia.

Para a Arqueologia. sobretudo a pré-histórica, a reconstrução dos $e111jdQg.êEtjçQgdados ao lugar.

ou a paisagem, não é acessível pelo fato dos grupos não existirem mais. Todavia. tal aplicação não é

impossível. A execução de um .gMQqlJ9..regIQDêLpode ser a resposta para a busca do significado nas

relações homem versus natureza. ou seja. a realização de estudos sistemáticos, em médio e longo

prazos focando na.diqlBuiçâg.gspgçlgl.dç .$jtlgg:jlrqyeológiços Q.juagj:DteL[Êb$êe$1. estudo sistemático

de seus conteúdosl sistema tecnológicos estabelecimento de cronologiasl cartografia arqueológica

detalhada interconectando características em /ayers que permitam inferências sobre temas caros da

Arqueologia. aqui já expostos.

Esse artigo tem como preocupação primordial asorDpreensâQ..dQ..ÇÉ)mQ..gq.dguuerB.IQDgq..duração.

q aplicação,.do.çonçgltQ.gg.pêpagqn]..gDUQsquba$.grquçQlóglças, cooperando sensivelmente para o

entendimento das relações que humanos tiverem com os ambientes que viviam e, consequentemente, o

entendimento de seuslnQdo$.dq..vjdg. e .cultura. Além disso, busca-se uma revisão do conceito que

permita ter um olhar mais assertivo de como grupos pré-históricos se enter-relacionavam com o ambiente

circundante: determinismo, possibilismo ou interação?

PAISAGEM: UM CONCEITO MULTIDISCIPLINAR

Em uma visão antropológica da paisagem. não seria nenhum abuso afirmar que as pessoas

percebem. classificam e moldam o ambiente circundante a partir de. proçq$sQ$ $1 béliçoç.que podem

estar vinculados às tradições culturais de um dado grupo, ao apego sentimental a determinados marcos

paisagísticos, à memória, aos mitos, enquanto local dos ancestrais e. não raramente, tendo como

referências fronteiras sagradas e profanas (FAGUNDES, 2007).

Geógrafos tem observado. nos últimos tempos. a paisagem sob esse viés, estruturando suas

análises tanto na hermenêutica, como nas filosofias do significado (COSGROVE, 1998. 201 2).

Tal perspectiva baseia-se, sobremaneira, em uma assertiva fenomenológica em que o sujeito

experimenta sey.espaço faz construções cognitivas e o idealiza conforme sua percepção do que é o

mundo (KNAPP.;1999; CROSGROVE. 20121 RACZKOWSKI, 2001). Obviamente existem questões de

cunho ecológico, adaptativo e funcional que fazem parte dessa complexa rede de significações e que não

podem ser simplesmente descarnados. Com isso, se deve destacar que o conceito de paisagem é objeto

de diferentes Ciências e. no cerne das mesmas. pode-se dizer que há divergências entre as diferentes

correntes teóricas.
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A..Geografia-durante-inuitalempa. o conceito de paisagem,íai.definido- cama..fique se.alcança num

'lance de.üsta=.e.ao-desenho.queaepmse13tam.a.natureza ou- um aglomerado,.urbano. Essa definição, por

sua vez. deixou "nanicos' fatores de análise de suma importâqciR. tais como as atividades naturais e as

interações entre seus componentes. Para a autora:l+tJ'ééiríêóÕção (e análise) da paisagem deve

contemplar os ecossistemas, as ações antrópicas, o tempo, a mutação e a evolução, fatores que dão

vitalidade a porção do espaço que vivemos.

\

A.Eçgjggia da Pajsq99m.surgida na literatura na década de 1960 (SCHIER, 2003). entendeu a

pajggge111.gmo o cenário das rgbçõql.gQtre-.g.comem e o seu-meio, sendo seu objetivo maior a

ordenação da ocupação humana por meio do conhecimento dos limites e das potencialidades do uso das

diferentes porções do território. Gorda (2001, p. 09). por exemplo, define paisagem como '... a complex

phenomenon communicating important relationship between natural processes and human settlement

practices. and therefore in the study of landscapes it is senseless to separate natural and human

components

Em meio a um emaranhado de significações conceituais. a paj$ageQ.pode ser considerada (ou vista

como por alguns paradigmas), sob um caráter de ÊenÕmerIQ..$oçbLem que.coDtextQs-lli$tóricos. e

çylUB&Q$pe(#cQ:s definem ç8factQrí$ticas simbólicas. ímpares.. Sob esse viés, a paisagem nada mais é

do que um .WQdutO..bumanQudg..c.pnstruçãQ:humana.. podendo ser definida como UQ espaço social

huparlj;adol.no tempo.e no espaço:.Essa paisagem passa a ser lida e interpretada como símbolo e

adquirindo seu papel cultural dentro das representações sociais de um dado grupo enquanto bem

cultural. 8..pêísagerQ.é. compreendida como ..ywq.$Qn$Vlição.social e. portanto, um fato social total

conforme postulado mauss/ano, como será discutido a seguir (FAGUNDES, 201 1).

Isso permite o pensamento da necessidade de se compreender as relações que grupos humanos

têm com seus ambientes, bem como buscar entender como as diferentes Ciências tendem a tratar tal

temática. As contribuições/ diálogos devem partir da perspectiva de que possa haver um maior

entendimento do uso. da construção e ocupação dessa paisagem e, dessa forma. das relações entre

grupos humanos e seus ambientes, ou melhor, do comportamento humano.

No caso da Geografia, já no momento de seu nascimento e posterior consolidação como Ciência.

define a paisagem como um de seus objetos de estudo. No decorrer de desenvolvimento do pensamento

geográfico, entretanto, tal premissa nem sempre será consenso (ver quadro 01).

Segundo Claval (201 1), o objetivo da abordagem cultural "é entender a experiência dos homens no

meio ambiente e social. compreender a significação que estes impõem ao meio ambiente e o sentido

dado às suas vidas. A abordagem cultural integra as representações mentais e as reações subjetivas no

campo da pesquisa geográfica'. Já para Schier (2003), o uso do conceito de paisagem na história da

geografia cultural nunca deixou de ser o foco principal. entretanto o entendimento do conceito se fez de

maneiras distintas em diferentes momentos, a saber:
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A geografia alemã. por exemplo, introduziu o conceito da paisagem como categoria
científica e a compreendeu até os anos 1940 como um conjunto de fatores naturais e
humanos (Otto Schlüter, Siegfried Passarge e Karl Hettner). Os autores franceses.
influenciados por Paul Vidal de la Blache e Jean Rochefort, caracterizaram a
paysage (ou o paus) como o relacionamento do homem com o seu espaço físico. A
revolução quantitativa. iniciada nos anos 40 nos Estados Unidos, substituiu o termo
/andscape, que estava, até então. em uso nesse país influenciado pela geografia
alemã (Carl Sauer). pela ideia da 'região' (Richard Hartshorne), sendo esta um

conjunto de variáveis abstratas deduzidas da realidade da paisagem e da açãa
humana. Paralelamente. surgiu na Alemanha e no Leste europeu uma ideia mais
holística e sinérgica da Landscha#. denominada Landscha/tskomp/ex (Paul
Schmithüsen), que definiu as unidades da paisagem pelo conjunto dos seus
processos ecológicos. Esta ideia se encontra, entre outros, também na
Landscha/fsõko/agia (ecologia da paisagem). como foi proposta por Cara Troll e mais
tarde por Hartmut Lesem. A Human Eco/ogy. de cunho norte-americano. definiu
Igualmente a paisagem como um sistema ecológico. (SCHIER, 2003. p.80)

Para.PqRrarlq..Q971 apud SCHIER, 2003, p.80), a.pêis89em .não pode ser concebida como a

simples adição de elementos geográficos. Ela só pode ser compreendida como uma porção .do espaço

re$Hlênte da dinâmÍçq.gg.Êje.m;ente)$ cb, Qrd-elR.físicqubjQjógjça ,Q gDtróp.ica, pelo qual existe uma relação

dialética entre eles. sendo, portanto, "um conjunto único e dissociável, em perpétua evolução'

Inegável importância seria o postulado do geógrafo cultural Carl O. Sauer e da Escola de Berkeley.

fortemente calcado na definição de superorgân/co elaborada pelo antropólogo Alfred Kroeber. Um dos

pressupostos inaugurados seria o fato de que foi por intermédio da cultura (enquanto um meio

extrassomático de desenvolvimento), que o homem perdeu sua característica animal de reproduzir

as ações de seus ancestrais IMATHWSON & SEEMANN, 2008).

Uma das motivações do pensamento geográfico inaugurada por $auQLfoi fazer da.pgjsagçrD..yn]

dos seus.çoDÇQilqsusobretudo .por. mqlp.de-urrla yls.ãç) .hi$tQriçi$U..dâ.BorrHaçêQ .dgssq paisagem, vista.

dessas.rma..FÇ)mo-uma construçãQda ;cultura .IZANATTA, 20071 MATHWSON & SEEMANN, 2008).

Sauer define a paisagem geográfica como resultado da ação da cultura ao longo do tempo sobre o

meio natural, havendo uma modificação da morfologia física por intermédio da cultural sendo o objetivo

dos estudos geográficos, nesse interim. seria a análise das paisagens culturais de modo que a morfologia

física deveria ser vista como um meio, transformado pelo agente que é a cultura (SAUER. 1998). Existe

uma preocupação com a Homo/ogfa da paisagem, de como as culturas molduram seu meio e. portanto. o

Homem é o sujeito modificador do espaço.

Corrêa e Rosendhal (1998, p.09} afirmam que para Sauer a paisagem em geografia deve ser vista

como um conjunto tanto de formas naturais quanto culturais, em um processo de interação entre ambas.

Assim, "a paisagem geografia (...) é analisada morfologicamente, vendo-se a integração das formas entre

sl e o caráter orgânico ou quase orgânico delas. O tempo é uma variável fundamental. A paisagem

cultural ou geográfica resulta da ação. ao longo do tempo, da cultura sobre a paisagem natural"
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Em suma, a paisagem é compreendida como o conjunto de formas culturais associadas em áreas

daqui se vê marcadamente a influência de Kroeber e, consequentemente, da antropologia boas/ana).

Logo. esse conjunto de formas naturais e culturais é resultado da ação da cultura sobre o meio físico-

biótico ao longo do tempo, isto equivale a dizer que a morfologia física da paisagem é constantemente

modificada pela cultura, devendo ser compreendida em sua totalidade uma vez que os objetos e os

elementos da paisagem em Sauer existem inter-relacionados (SAUER, 1 998).

PENSADOWESCOLA CARACn TIDA PRINCIPAL

Aspecto do meio físico biótico onde o homem é coadjuvante. Considera a Geograia como uma ciência de

síntese da paisagem. sendo necessária sua descrição e representação.

Inclui o Homem no estudo da Geografia. tendo como foco a inHuência que as condições naturais exerciam

sobre a humanidade (forte inHuência do determinismo, do positivismo e do evolucionismo). Noção de

território - que garante o progresso humano via exploração da natureza, como forte apelo evolucionlsta: o

progresso humano se dá por meio da expansão de território.

Relação entre o Homem versus natureza sob um viés do possibilismo, isto é. transformar a natureza

garante o sucesso do homem. Inaugura o conceito de 'Gênero de Vida'. responsável em exaltar a relação

entre população e recurso, por meio de uma relação de equilíbrio, constituída historicamente. Há forte

inHuência do funcionalismo. onde o progresso humano se dada a partir da dominação e administração do

ambiente natu ra

Cad O. Saber/ Esmo/a de Berre/ey Resultado da ação do Homem (da cultura) ao longo do tempo, sobre o meio natural. A sociedade é vista

como uma construtora de paisagens

De caráter neopositivista. com métodos de análise baseados em modelos matemáticos/ estatísticos. os

quais seriam representações das estnJturas fundamentais da organização da paisagem. Logo, a

paisagem é o conjunto de aspectos físico-bióticos aliados às ações humanas, porém sob uma perspectiva

positiva/ objetiva

Que tem como preocupação a relação dos humanos em seus ambientes, como o homem se apropria do

meio por ele vivendado, ou seja, como se dá a consciência em relação ao meio que o cerca. A paisagem

é lodo o ambiente que envolve o Homem, seja físico, social ou imaginário. isto é, como resultado da

percepção e reação humana mediante as condições e elementos da natureza. Há uma valoHzação

subjetiva da paisagem, onde idiossincrasias individuais são privilegiadas. não as coletivas.

De inüuência marxista. nasce como uma reação contra o objetivísmo/ positivismo. O espaço, e não a

paisagem. é objeto de estudo. Considerado o lugar onde os humanos se estabelecem e estabelecem

suas atividades. SÓ existe se cumprir funções sociais que façam sentido dentro de uma lógica político-

econõmica no qual vivemos. A paisagem não pode ser tomada como objeto de estudo uma vez que não

cumpre função sodal.

O espaço é considerado ao mesmo tempo como resultado concreto de um processo histórico e, nesse

sentido, ele possui uma dimensão real e física, ou como construção simbólica que associa sentidos e

Ideias. Componente objetivo: apropriação e transformação da ação humana. Componentes subjetivos:

sígnincados contidos na paisagem

Quadro 01 - Conceito de Paisagem na Geografia Cultural. Fonte: vários autores em referências.

Geogra$a Humanística

Von Humboldt

Ratzel

Vidas De ia Blache

Nova Geografia/GeograRa

Teorética au Pmgmáüca

Geografia Critica

Nave Geogmãa Cuituml

Na.ArquQ0199iau u$Q.dâ.paisagemJarnbém.tenisldo.foco de e.studas.que.buscam.acompLeensão

da .fqçeta dn®ólic.a qu©unvojvQ..aWró12da . pe.raQpçãp .gue.J ifeferltes.grupos.têm-de.seus-ambientes. e.

portanto, não se pode negar a forte influência do pensamento antropológico. No que tange à Geografia

Cultural muito pouco tem sido discutido. mas não se pode negar que tenha sido importante para a
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formação do pensamento arqueológico. Compreender a paisagem como foco dos estudos da

Arqueologia, amplia a noção de sítio arqueológico e, principalmente, admite o princípio que grupos

humanos utilizam e interpretam diferentes espaços em uma paisagem bem mais ampla. atendendo

diferentes fins, sejam eles quais forem (BINFORD, 1982, 1992).

Justamente por isso, como fora dito em outros momentos (FAGUNDES, 2007, 2009, 2011), a

PâiMgem.É.y1ILdQE.Ígçg$..gg..g!!gisg-dg..8glueojogian uma vez que essa apresenta as ..glâlçaB" das

diferentes ocupações em .longa.durêçãQ.9, dessa forma, a possibilidade de leitura de conceitos caros à

Arqueologia: forrtlêçãg...dQ...BgtgtEg)arqueojógicQ, çonMuidqde.d:bludpo.ç.a,. .l mbç)ih.p. teçQçlÜb.

mobilidade. . QbtençêQ #e recursos, ,sistema. de 'âêsentamenlg..g...Waq..jÜçrçgnglQqs. Assim sendo, as

análises têm sido focadas na possibilidade de explorar as re/anões d/a/éf/cas existentes entre as

diferentes Éacefas que envolvem a Arqueologia enquanto disciplina: técnicas, métodos e processos

epistemológico-conceituais(FAGUNDES, 2009).

Outro ponto de suma importância, e que faz parte da "natureza' da Arqueologia. é o fato de que o

registrQ. arqyeQjégicç) eDco11113=$Q-dispo.st(LDo-meia.)BHrqt. sendo influenciado por ações que regem

esse meio: .glQsõgS ?Qg@entaçõe$,.bigperturbações. usQ.e gqypaçãQ..ggjolg. etc. (SCHIFFER. 1 972).

Sem essa compreensão da dinâmica em que envolve a Arqueologia (e seus estudos). perde-se sua

"natureza" enquanto disciplina que estuda o comportamento (do passado). Todavia, o conjunto de

artefgjQg.e :ecofatQs:. que constituem o registro arqueológico (RENFREW & BAHN. 1993). devem ser

compreendidos além das características "naturais" e as análises devem entendê-los como o resultado

das ações soc/afs de um grupo, remetendo à noção de intencionalidade (JOHNSEN & OLSEN, 1992).

Portanto, como unificar o 'natural' ao 'humano-natural' e a 'natureza humana', e como se

dissociam da natureza-em-si-mesma, sem significado social? IFAGUNDES. 2010). Os estudos da

paisagem em Arqueologia assumem, portanto, uma postura /nferd/scb//nar, em que diferentes métodos e

conceitos são envolvidos para a observação, apreensão e explanação de um fenómeno, ou seja, na

ordenação e formulação dos fenómenos de modo que sejam suscetíveis à explicação (DUNNEL, 2007).

Ademaís. não se pode esquecer de que o.

atqumlógka..em..sua,loba//dado. ÇQnfexfuê/..de modo que seja possível essa explanação com vistas à

compreensão do comportamento humano em escala diacrónica e espacial3, via associações e inter-

relações entre remanescentes culturais, a matriz arqueológica em que estão envolvidos e o entorno

direito. portanto, a paisagem em seus elementos físico-bióticos.

le..psluda..da..A(qumlogh. é a..J:egistro

Faz algum tempo em que várias disciplinas têm feito uso do conceito de paisagem. estruturando

seus argumentos. sobretudo, advindos da Antropologia, Filosofia e Teoria Social. Por outro lado, não é

novidade o fato de que posturas analíticas e compreensões diferenciadas foram assumidas pelas

3 Segundo Dunnel (2007
mudança.

p.20). a maior virtude da Arqueologia enquanto ciência é a habilidade de lidar com o tempo e com a
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diferentes Ciências para se discutir o espaço/ paisagem (FAGUNDES, 2009, 2011). Por exemplo, em

uma comparação entre a Geografia Cultural e a Arqueologia, a primeira tem se sustentado

conceítualmente na Fenomenologia e na Hermenêutica. enquanto a outra se baseou, inicialmente, nos

princípios Estruturalistas (HODDER. 1 987).

Justamente por isso:..98e artigo.:tgB.çomo foco estruturar um-(entre as diferentes análises

possíveis). m( do de.je.pensar..g.pai$agçm enL4rqueQlogig. assim como ressaltar a necessidade do

planelamento de estratégias para pesquisas que tenham como foco essa paisagem.

Com isso, tem-se privilegiado análises que garantam um e/o entre concepções e idéias

multidisciplinares e os procedimentos de campo, princípios técnicos, teórico-metodológicos próprios da

natureza epistemológica da Arqueologia enquanto Ciência. norteando o estudo do registro arqueológico

IFAGUNDES, 201 1). Para se alcançar a compreensão efetiva que como se deu a relação dos humanos

em seus ambientes, é necessária a ampliação das investigações dentro de variáveis fundamentais para a

Arqueologia (FAGUNDES, 2007, 201 0).

,)

e

e

Compreender as características físico-bióticas dos locais de estudo (geologia, geomorfologia.

aspectos climáticos, recursos hídricos. cobertura vegetal, fauna. etc.)l

Compreender os /oc/ de ocupação continuada com base na hipótese de que o manejo da

paisagem extrapole questões adaptativas e de subsistência, mas relacionado aos aspectos de

ordem cognitiva, ao apego sentimental, às escolhas/ estratégias políticas. ideológicas ou

ritualísticas, dentro de uma rede de s/gn/#cação (SILVA-MENDES, 2007);

Compreender a paisagem como incorporada ao Fato Social Total, com base no conceito de

estabelecimento de Marcel Mauss (1 974a);

Inferir como estão distribuídas as estruturas arqueológicas regionais, conforme as feições da

paisagem, ou melhor, por meio do exame do registro arqueológico, inferir sobre as interações

entre grupos humanos e os paleoambientes acerca da distribuição de recursos e exploração.

padrão de mobilidade, escolhas relacionadas ao estabelecimento de sítios diversificados

jresidencialt de observaçãol de obtenção de matéria-primam de pesca. caça e coletal ritualísticosl

etc.). lugares de uso contínuo. etc.;

e

e

. Buscar a interação diacrónica e holística entre sítios, não-sítios e diferentes espaços

topográficos para a compreensão da paisagem (ou seja, em seus aspectos bióticos, abióticos e

arqueológicos). enquanto deünidora da área de atuação de um dado grupo pré-histórico e.

portanto, sendo admitido um sfafus de artefato para mesma.
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NATUREZA E CULTURA E A NOÇÃO DE ESTABELECIMENTO EM MAUSS

Foi em 'Essa/ st/r /e don', obra prima de Marcel Mauss (1950j1974al), que o conceito de Falo

Soc/a/ Fofa/ foi pela primeira vez discutido pelo etnólogo, tendo como.gpol©.epistemológico a discussão

sobre a-ayglq. ao mesmo tempo em que apresentava allgçq g aleciprocidade como fundamentos da

vida social (espírito da coisa dada).

A partir daí, mesmo não sendo sistemática, sua obra segue uma direção muito clara: discutir (ou

pelo menos refletir), acerca do Homem Fofa/ (KARSENTI, 1997, 19981 LANNA. 20001 FOURNIER, 2003).

Ao tratar.do.fato.social .total, ele. indica a .nece$sidãdQ:de $e reOetit:.acerca.das.condutas.humanas..em

todas suas dimensõesnurna .vez.qyQ.í)$jenõmenQtsãg..soçiai$.porém-3QlnesmQ.tempo. fisiológicos e

psicológicos. - A partir desse norte. Mauss apresenta o fato social total como constituído por um .caráter

UtljDgD$bnal, onde se destacam as dimensões: i).SQçiojégi.cq. em todas suas implicações sincrõnicasl ii)

A@açroniâ.dê..diQpn.go.blstÓi®at iii).DMgQsãg.!jgjQ:ll$!çQbgjcg,Jo indivíduo em si. Juntos formam um

sistema indissolúvel/ inseparável, onde existe uma complementaridade entre o físico, o psíquico e o
socialC

Q.JêlQ.gQçlêUglgLé.gxplQs$Q Ra$ RpreSQRtqçõe5.dQ um dêçlg.grupo..isto.ê..D@s yãlQr9s-(morais.

élni«o$..polítjço!,..[gli.gjQggs,.et.c:}..condutalus.islgmas.$jmbó]ico$nsistema. econõmjço.. expressões

materiais da cgltulq..çplljlgçjrn.erltgsateçQQlggiq e técnicas, etç. Enfim, na forma que o grupo se vê e se

representa. podendo. inclusive, expressar-se em sua "noção" de territorialidade, na maneira que uma

dada sociedade interage e representa sua paisagem regional. O que é importante frisar é que "Ensaio

sobre a Dádiva" é considerada por muitos uma guinada na história da Etnologia uma vez que transcende

a observação empírica de modo a atingir o que ele chama de.realidades mêjg profundas' (FALLEIROS,

2005). .Mgu$$..apresenta o soda em arma de sistema. compQslQ..PQt.2âdgs çon.exm..equl3{abntes:.a

so®áljêâgrl11Q..$LpR4.Xpz.gyq.p©$a.Q.sçt..Visto corno. realidade,Ícomparável e substituível).

Outro ponto importante a ser apresentado acerca da obra dq..Mêli$$, é o modo: pelç) quaLQ...putQr

aprQsenh (ou define) çomQ. çult.uraeru.seus .textos ,(.não-sistemáticos). uma vez que por meio dessa

definição, que também acaba por ser assístemática, poder-se-á compreender os demais conceitos que

aqui serão apresentados. Fica claro que..para.Mauss..a..ciilllila..é..ilha.expressão. .simbólicaaoletlw, ou

seja, é inerente a condição humana o ato de simbolizar. ou melhor dizendo, é "natural" de qualquer

sociedade exprimir-se de maneira simbólica em seus costumes e instituições, lembrando-se que esse ato

de 'simbolizar" é coletívo, isto é, todo sistema simbólico é uma construção da coletividade per se e,

portanto. não se trata nunca de uma ação individual ao mesmo tempo em que esse sistema é lido e

interpretado por membros do mesmo grupo e. portanto. seu caráter êmíca,A:culturapode s9r. .definida na

obra.JIQ Mqu$s.CQMQ urna ©de :d.e..significação..dÊ..IMa. dada sociedade compreendida e.transmitida

coletlvamente.

Fica claro que.para.MaMawllu
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A.çultgrq. pode ser apresentada como UD si$grpa .de.representações.(sejam significados. valores.

sentimentos. referenciais afetivos, cultura material ou territórios/paisagens). responsável por definir uma

!dgD11@dQ..gy9..g.ÇÉ)DpqrDlhêda socialmerRe .p9LBe.m.bD$..d9..UH mesma.grupo, representando, dessa

forma, o modo de vida de uma dada sociedade no tempo e no espaço.

Tais ideias podem ser observadas em NoçQelde TêçQjcaâ.Corporais (MAUSS. 1974b), onde é

posto pelo autor que..bdê sociedp.dejmpõe..@s..wus.parei..yD.usQ..®orQSQ.dQ se.u&=orpos, que são

vistos como o..prlmglB..artebtç!..íman.o.e. dessa forma, sendo o primeiro espaço em que a estrutura

social impõe suas marcas ao indivíduo. uma vez que a sociedade confere a esse indivíduo um uso

extremamente rigoroso do seu corpo- Logo. .o corpo é..uma .ÇQnstryçãQjlQJbóliçê. $endg.a$jxpe.ri.éncias.

corporQâ.yw rjQ.de-cada $oç. edBdq.

Utilizando o pensamento de Claude Lévi-Strauss (1974j'acerca desse universo social, pode-se

afirmar que há uma conjunção entre suas partes constitutivas em um processo solidário, de

complementaridade que:

(...) não é estática. como o seria a das duas metades de um quebra-cabeçasl é
dinâmica e provém de o psíquico ser ao mesmo tempo simples e/emenfo de
s/gn//ícação para um simbolismo que o ultrapassa. e o único me/o de t/eri/ícação de
uma realidade cujos aspectos múltiplos não podem ser apreendidos fora dele

mesmo, sob a forma de síntese' ]grifos do autor]. /Pb ljLJINI.(l\;i\$. 1

Foi por meio dessa totalidade mauss/ana que se começou a refletir acerca do conceito de

paisagem 'cultural'4 (FAGUNDES, 2007, 2009, 20111 FAGUNDES & PIUZANA, 2010). sobretudo tendo

como aporte teórico Q.2Qrlççjlo-çlQ-e$!abpbçjmentg' (Self/emenf / éfab/fssemenf) do mesmo Marcel

Mauss (1 904/1905 j1974a]). Para tanto, partiu-se da assertiva que a paisagem (como parte do sistema de

significação de um dado grupo).é..Mçgrqote dgjpfQ.SQC/d fofa/ (tanto em sua materialidade. como em sua

significação),. uma .vez..guq.. qdqgire um cpfáter sociológico,.HsléliçQ..ç fisio-ps.içojógico. sendo uma

'entidade' perfeitamente definida por diferentes sociedades, dotada de conteúdo e significação

IFAGUNDES.2007).

A intenção, a partir daí, seria compreender como o contexto arqueológico poderia ser entendido

por meio dessa totalidade de forma que se pudesse indicar, de maneira mais assertiva do que inferida, o

contexto sistêmico(SILVA-MENDES. 2007).

Não bastava apresentar a paisagem 'arqueológica' como fundamental para a compreensão da

cultura material e modo de vida do passado (isso é o mínimo que se pode esperar). do mesmo modo a

caracterização geoambiental de um dado território é inerente à pesquisa, logo se buscou algo além, que

não apenas justificasse, mas que fundamentasse g.tnpglg11qa de se complqeD.dqLg,uso.q.ocupação.dQ

sglg.ggj909g.49 tempo:. Buscou-se "pistas" de como se deram as relações entre cultura e ambiente.

4 Acredita-se que essa adjetivação é desnecessária. uma vez que o cultural é uma condição inerente ao estudo da paisagem
IBRADLEY. 2000). '
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pessoas e paisagem, e como a partir daí foi possível realizar inferências sobre o modo de vida e cultura

de um dado grupo.

Para o uso do conceito clg..pg189em - que é entendido como uma construção social, .ou seja, um

ambiente sociológico, económico. político. histórico. ideológico e cultural -. percorreu-se abordagens de

vários autores na assertiva que as realidades ambientais que e a constatação empírica da presença

humana na paisagem, são vetores centrais para que se eleva o corpo de indagações acerca das

possibilidades e restrições da organização tecnológica, sobretudo objetivando a elaboração de

inferências à compreensão de como grupos humanos estavam se movendo, apropriando-se e definindo

seus espaços sociaiss (KNAPP & ASHM.ORE, 19991.

A ampliação do conceito de:ítõ bHueológico implica, sobre esses preceitos, na utilização do ,,......

CQnçelQ..dg.9$@belQçjDgDtQ:.ç/ou lugar e. nesse sentido, sompreendQt.4.pêbageD.go.DO ç.enjlàdas. 7

pe$q!!jsg$.gm..blqueojogia.ê

\ J

\

Não é recente a discussão acerca da ampliação do conceito de sítio arqueológico (BINFORD,

1982). destacando que ampliar não significa deixar 'nanica' sua importância, mas compreender vários

pontos. a saber: i) Por que certos locais foram preferidos e utilizados por determinados grupos em

detrimento de outros? ii) Por que há diferenças nos conteúdos de assembleia de sítios arqueológicos

contemporâneos em uma mesma 'área'? iii) Há conexões entre diferentes sítios de uma área? O que

determina a diferença entre sítios de uma área? Há diferenças? iv) Partindo do pressuposto de diferença,

os diferentes sítios arqueológicos de uma área são espaço complementares de diferentes atividades

sócio-culturais do grupo? Como se dá a ocupação dessas áreas?

Enfim. essas e outras indagações tem permitido a reflexão acerca da importância da compreensão

da interconexão entre diferentes sítios contemporâneos de uma área arqueológica (análise inter sítio/

complexo situacional de sítios) e como a distribuição espacial desses assentamentos ocorreriam. Nessa

perspectiva. partiu-se do pressuposto de qug.unLUgar. ou domínio (usando a terminologia mauss/ana),

ultrapassa . os limjlg$.gg..gçypêçêg.!!ymang..$ob forma 4g.suas..1lgbjtaçõeg (aldeias. sítios arqueológicos,

povoados. cidades etc.)umas que abrange yDapqisage.rr!.yQtadade $jgnificação.

Para Mauss (1974a), o estudo das relações sociais deve ser ampliado incluindo a própria

paisagem (enquanto elemento de significação), na restituição das totalidades sociais, permitindo a

compreensão.-dQ$Juga.rQS.pçr$j$tQDle$ (enquanto elementos de um ambiente físico-biótlco que fazem

parte da morfologia social de um dado grupo. SCHALANGER, 1992). Assim, 'conceito de

estabelecimento' de Marcel Mauss diz o seguinte:

1...) La véritable unité territoriale. c'est beaucoup plutât I'établissement (self/emenf).
Nous désignons ainsi un groupe de familles agglomérées qu'unissent des bens
spéciaux et qui occupent un habitat sur lequel elles sont inégalement distribuées aux

5 Por espaço social Zedeõo entende como: '(-.) a product of interactions between people and the material woHd and is teus

amenable ta archaeological ínquiry' (Zedeõo, 2000, p. 98).
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\üy différents momento de I'année, comme nous le verrons, mais qui constitue leur
.3-' domaine. L'établissement, c'est le massif des maisons, I'ensemble des places de

'-\:.: tentes et des places de chasse. marine et terrestre, qui appartiennent à un nombre
}&>'' . déterminé d'individus. en même temps que le systéme des chemins et sentiers. des

w ,:-i:rP Xb. chenaux et ports dont usent ces individuo et oü ils se rencontrent constamment. Tout
, ''$-'"' ,.ài" cela forme un tout qui a son unité et qui a tour les caracteres distinctifs auxquels se

l(j/ lt]SwU reconnaít un groupe social limité. (MAUSS. 1974a j1904/1905], p. 14).

Sob esse ponto de vista, a essa obra acabou por representar um marco epistemológico para a

compreensão das relações homem versus meio. sendo o primeiro impulso teórico de Mauss em direção

ao 'homem total' (KARSENTI, 1997, 1998;(DI DEUS, 2007}.é, portanto, à semente que sistematizada.

anos mais tarde, o falo soc/a/ fofa/, definido e postulado em "0 ensaio sobre a dádiva" (MAUSS, 1974b).

Nesse sentido, a ênfase ao trabalho de Marcel Mauss (1974a) foi dada em primeiro plano ao

conceito de estabelecimento (ou assentamento), enquanto unidade territorial. solidária com as demais

estruturas do grupo e, portanto. integrante do falo soc/a/ fofa/ para. posteriormente, a sua compreensão

do homem fofa/ (KARSENTI, 1997) e de suas relações com a natureza.

A paisagem é compreendida como uma entidade dotada de significação e, nesse caso, adquirindo

dimensão de ordem sociológica, histórica e flsio-psico1(5gica. ou seja, definida e integrada à sociedade.

por meio de sua materialidade física, bem como de sua imaterialidade representada pelos aspectos de

significação que adquire ao longo do tempo por meio dos aparatos técnicos e cognitivos. Sob esse viés,

asjelações. homem.versus. meio. não.são compreendidas como um modo de superação das

necessidades de subsistência, como dado na ecologia cultural de Julien Steward (por exemplo). mas

enquanto . ulD :D]Qdó' leficaz de regylgçêQ çOtre os fatores de ord$1D..pmbjgptBL& as. esl11111iEa& sóçle:

culturais.

0 modo de vida é dêqgpoLqygs©g$.RlaçjglJqdas :ao $(!çbLrDagDãQ.dNgnçlêdo.!dê..DêtyJteZâ. o

que permite inferir que cultura e natureza são fenómenos de fofa//date, em um sistema harmónico e

interconectado, de forma a garantir uma unidade coesa e de equilíbrio entre ambos.

Além do mais, o melhor das conclusões de Mauss é sua rejeição a uma explicação baseada

exclusivamente no deferm/nfsmo geogó/7co ou eco/óg/co em que as causas das mudanças no

estai)e/ecfmenfo estejam regidas por ações climáticas/ ambientais, uma vez que as 'rupturas sociais' a

cada estação (inverno e verão) são dadas em 'Variações Sazoneiras' por aspectos religiosos, jurídicos.

ideológicos e culturais que. do mesmo modo, não concedem a obra um caráter de determinismo social ou

cultural.

Para Mauss. os fatores fécn/cos e b/o/óg/cos não são suficientes para a compreensão das

relações entre natureza e cultura e, portanto. dos fenómenos sociais. Eles estão presentes em parcelas

significativas na antropologia mauss/ana e. por isso. pode-se apresenta-la como ancorada nas relações

entre o social. a cultura e o ambiente (DI DEUS, 2007).
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Na mesma direção, considerou-se que o objetivo de =l@riacões SazgDçirq$' foi à busca por uma

explanação assertiva acerca das relações entre a morfologia social e suas inter-relações com as demais

estruturas e com o ambiente. Em nenhum momento Mauss desconsidera a importância desse último

sobre a sociedade, destacando, inclusive, a relevância daquilo que definimos como.gegbdjçagores,

seguindo as indicações de Morais (2000, 2006).

Ao discutir sobre a anfropogeogra/7a de Ratzel. Mauss faz as seguintes observações:

Para que os homens se aglomerem, em vez de viverem dispersos. não basta que o
clima ou a configuração do solo os convidei é também preciso que sua organização
moral. jurídica e religiosa permita a sua vida em aglomeração (-.) o fator telúrico
deve ser colocado em relação com o meio social na sua totalidade e complexidade.
Não pode isolar-se deste. Assim. também, quando se estudam os efeitos, é em todas
as categorias da vida coletiva que as repercussões devem ser consideradas. Todas
essas questões não são. portanto. questões geográficas, e sim propriamente
sociológicas (MAUSS, 1974a, j1904/1 905], pp. 241 - 242)

A genialidade do texto está. assim. nesse equilíbrio entre os 'fatos'. alertando o leitor da

necessidade de compreender o modo de vida e d/r7ám/ca ct//fura/ como ímbricados em relações tais que é

impossível compreender o fenómeno humano de maneira isolada de seus aspectos ambientais/

ecológicos. biológicos, técnicos ou sócio-culturais (e históricos). A totalidade deve ser entendida até pelo

modo que a sociedade se estabelece na paisagem, em seu meio físico-biótico e. por isso, declara-se a

sua importância para os estudos arqueológicos que pretendem se enveredar para um caminho, sem

volta, entre as relações contexto arqueológico versus contexto sistêmico versus paisagem.

O "homem fofa/"de Marcel Mauss em sua tridimensionalidade é responsável por uma guinada nos

estudos do social em Sociologia e Antropologia e, portanto, podendo ser considerado um avanço

epistemológico para as ciências sociais e humanas. Baseando-se nessa consideração, a abordagem

serviu de a//cerce conde/fua/ em Ermo/og/a para compreender as enter-relações para a 4rqueo/og/a entre:

homem versus pa/vagem (os geoindicadores de MORAIS. 2000), o comobXg..$jtyêdQnê!..d9..$ítiQS .

IBINFORD, 1 982) e o conceito de.!ugareg.pwqi$!qolegSÇHLANGER, 1 992). \J C).4../x-..c\ç.x.(l./i..(1(4, l

As ideias aqui expostas vão de encontro às defendidas por Di Deus (2007) quando afirma que os

Ins@hfs de Mauss precedem uma análise ecológica, sem apelos deterministas à compreensão do modo

de vida e dinâmica cultural por meio da observação e explanação acerca dos fenómenos sociais. Mauss

não rejeita. dessa forma, a influência dos fatores naturais, o que é recusado é admitir o determinismo da

abordagem antropogeográfica de Ratzel, do mesmo modo que não há postulado nem em 'Variações

Sazoneiras', ou qualquer outro de seus textos, qualquer indicação de determinismo (histórico ou cultural).

Para ele apena$J.OLHeio de UJ]]g.]bão fofa/ e /nfeg/:ada..dg..rlatWe4g..g.cultura à compreensão .dos

fçQOOQrlQS sociais é aue se ooderia exoiicar.g..molBlbgjg.jgçlgLgg.uma dgqajgciedade e. dessa forma

suas estruturas de maneira sistêmica.pre.nyndglHQ como já afirmando, .g @!Qjç)ç/a!.fofa/ e o.çoncejt©çj$
'dádiva'.

'b
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Assim. aqui se declara a crença na contemporaneidade do discurso mauass/ano e, principalmente.

O USO DOCONCEITO DELUGAR

O uso da definição /usar tem assumido grande relevância nas pesquisas arqueológicas da

atualidade. sobretudo a partir da premissa estabelecida por Lewis R. Binford em .4rchaeo/ogy of P/ages

j1982), pela qual o arqueólogo deve expand/r suas aná//ses para a/ém do s/f/o arqueo/óg;co,

compreendendo as características dos espaços topográficos em que diferentes tipos de sítios (e não-

sítios6), componentes de up .!btgplg.!egjqnB!.gg..g$.$gn.lamento.. estão distribu ídosr.

Sob esse olhar, Binford (1982) indica a necessidade de inferir como estão distribuídas as

estruturas arqueológicas em termos regionais, conforme as feições da paisagem, ou melhor, por meio do

exame.dQ.Rgi$!ro.êlqyggbgicQ. inferir sobre as interações entre grupos humanos e os paleoambientes

acerca da distribuição de recursos e exploraçãol padrão de mobilidade. escolhas relacionadas ao

estabelecimento de sítios arqueológicos diversificados (residenciall de observaçãol de obtenção de

matéria-primam de pesca, caça e coletal ritualístico. etc.).

Qs $ÍtiQ$ dbBlbÚçlQ}.no..9spaçQ..geram o aue.elg..çhqOg ntamentos resultados de

diferentes ocupações. Para se compreender esses padrões se deve levar em conta: (01) a freqüência

com que ocupações ocorreram em diferentes lugares e (02) os processos que geraram associações entre

o material arqueológico nos sítios. Para tanto,.deve-se.coopree.ndÊL-Qt.prQÇQssQS peraram

passado, o que o autor denomina como a habilidade do pesquisador em inferir corretamente as causas

dos efeitos observados, ou seja, da formação do reg/soro arqueo/óglco.

Além disso. QQ]Qdg.PQIQMuH .gWPQ..gs-a.:Q..!ZáÓ/bf Q$!á.drQtêmQDtEçgn.diçlgllêdQ..PQIQ.pg(!ÜQ

de-moÇiljgade. e...g.11qlglElg.para o sítio habitação/bas% tal condição vinculada às características

biogeográficas do território e, portanto, sempre existindo uma geogra#a cu/fura/ na área de atuação dos

grupos pré-históricos. Por.padrão.de.pob.ilidade, o autor entende..ã nlanelra.p.e a.quaLa paisagem.ao

r9dQt.dg.$111É!.baga.é..çjj@Bntemente gjqstada em rejgção .à..gblrjbyjção de recu rs9g, uma vez que "é por

6 Acredita-se que a ausência de evidência empírica de ocupações humanas, em certos espaços de uma área arqueologicamente
definida, é um dado de suma importância que deve ser cautelosamente analisado. Ou seja,3 ausê1lclQ.ãyHqgyidêrlçb,
rAdiferençê.g!!11g.gSQQçgilg.]9..g$!gbgjgçiueNo.dg..Mgys&.g o.Êonçeilo de lugar de BiDford ocorre na .conçep.çãp desse último

sobre culta raâ.gyê.PWçg12çãQ.mgi$.fundonêl.9 ]daptativa; .além disso. a base mauassfana é a percepção das relações sociais
de sociedades viventes. enquanto para Binford o foco seria a compreensão dos processos organizacionais do grupo etnográfico
com vistas à compreensão dos processos formativos. Acredita-se que, apesar da aparente dicotomia entre os dois pensamentos.

ambos ampliam a noção do sítio arqueológico (ou aldeia/ acampamentos em direção à compreensão da paisagem
'arqueológica'. Binford, sob uma pretensão arqueológica. e Mauss sob uma ótica etnológica, por assim dizer. Assim. a
concepção de Bínford acaba por ser apropriada uma vez que está pensando as estruturas conceituais para a Arqueologia, com
vistas à compreensão do complexo situacional de sítios e. conseqüente. sistemas de assentamento.

L 0-..... CXJ.,L,C..l.-x...(,{.0 .(: .,Uç.*-...,{-K
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meio da mobilidade que um dado local pode ser modificado em função do sistema humano" IBINFORD,

1982,P.08).

E, finalmente. Binford alerta do perigo em considerarmos as relações entre ep/sódfos

depor/c/onafs e ep/sód/os ocupam/ona/s. Segundo ele, os índices e magnitudes da estratificação dos

remanescentes arqueológicos são geralmente conseqüências de processos operando

independentemente (ou quase) dos episódios ocupacionais, visto que.otWessQS.gq.geposiçãQ. $ão

rÊjgljygs aos índices da dinâmica ggglég.iça.dq. área,Nesse caso, várias ocupações, dependendo dessa

dinâmica, podem ser estratificadas juntas, de modo que. quando evidenciadas, representem uma única

ocupação.

Para Binford (1992), a garantia de uma compreensão efetiva do passado está relacionada ao

entendimento das d/nám/cas que enfio/vem a formação do reg/soro arqueo/óg/co, sobretudo. de que forma

se manifestam. Para tanto se faz necessário: (01) Estudo sobre o processo de formação do registro

arqueológico e como este reflete o papel e seus desempenhos na organização do passado, ou seja.

.qQmpreensãQgos níveis de seqirDgQ@cão e erggÕQ,ggorpQdQJQgb,prQc9$$ç)s.pó$ deposicionais 9 (021

Por meio desse exame, inferir sobre a variabilidade em dimensões sincrõnicas e diacrõnicas.

Os sítios contemporâneos componentes de um sistema de assentamento, portanto, não são

s/m//ares dentro dos confexfos organ/zac/ona/s em que fazem parte. muitas vezes contendo inventários

tecnológicos distintos. ou seja, apresentando conjuntos artefatuais e distribuições, estruturas e dimensões

diferenciadasl contudo sendo considerados coar/emenfares. Os artefatos de curadoria. por exemplo.

podem estar mais bem representados em um sítio, enquanto em outros são mais comuns os expeditosl

estruturas de combustão podem ocorrer com mais freqüência e em desiguais organizaçõesl diferentes

tipos e distribuição de restos faunísticos são esperados no sítio base e na estação de caça, assim por
diante.

Consequentemente. muitos pontos importantes são indicados em seu texto (BINFORD. 1982).

entre os quais: i) Que para entender o passado é inerente à compreensão dos lugares, ou seja. da

paisageml ii) Que se devem compreender os processos deposicionais de uma área e, antes de tudo, que

não existe relação entre os episódios deposicíonais e o sistema culturall iii) Que há diferenças entre o

sítio base e locação de atividades específicas de ordem organizacional. passíveis de reconhecimento via

registro arqueológicos iv) Que as características biogeográficas influenciam o uso/ padrão do sítio bases v)

Que diferentes sítios, inclusive com inventário tecnológico diversificado, podem ocorrer em uma mesma

areal vi) Que a mobilidade confere diferentes usos na paisagem (geografia cultural).

Ampliando esse conceito, pode-se considerar que Qg.jygarQgLentendidos como.subc.OHluDb! da

pajsageO,,Ía;elD.parte da rede de..$jgD.jficação cultural e. por isso,..êg.BQpg1lçégg gg.u$Q.d9$tp$ pçlllHçm.

:LgDgDlgrêçêg-d9.1ççgl@oçbs qyariqbiljdêdQ.jcQl!!j!!údêd9.g..mudança).

Campina Grande-PB,AnoV-Vol.l - Número o7 -Janeiro de 2014 ]Í''L



{- RCqlnâ TÊRêlRlú - IÇ$N a79-8168

Cada sociedade. por meio desse pensamento, teria "padrões culturais" próprios de percepção e

uso da paisagem, de ordem moral. económica, política, religiosa, etc. AssimJ..ao.99 li;gLg.conceito de

lygaill.priorizou.se..glu niã(l=..glBg.jílb$. njg-sítios e espaços-tgpográfjço$.paro...compreensão da

Daisaaem (ou seja, em seus aspectos bióticos, abióticos e 'arqueológicos'),-g.nquanto de/inodora da área

dq.atuação.ge um dado grupo pré-histórico.

Por conseguinte, as análises dos então chamados /uaareg partiriam de estudos sobre geologia

geomorfologia, do microclima, dos processos e índices de erosão e deposição, e distribuição de recursos

ou seja, inicialmente em uma dimensão geoecológica ou biogeográfica.

Um segundo momento é marcado pelçlg$!ygo da estratificqçÕo. (ou paleoníveis no solos dos sítios

escavados. ou seja. dgpt.gçQsso de formação.dgg@çpÉ)sjto$sultulgb de modo que indicassem hipóteses

sobre períodos de ocupação. abandono e reocupação. E. finalmente, por meio dos dados obtidos.

analisar. interpretar e inferir a dimensão sócio-cultural da paisagem em termos de perceptos e conceitos.

memória sócio-histórica. apego sentimental, cognição. universos político-religioso. simbólico, etc. \.l X

Mas qual seria a base empírica dessa última análise? Qual o método de análise dos objetosW

supracitados?

Sob os postulados aqui apresentados, por meio do !xqlllg..ga.grggDRgçgq.goçjêjudaleç11ologjg. çla

v©riabUiggdelntra e inter sítios,;;da .Dobilidaçle e uso espêç@ (sincrõnico e diacrónico), tendo como

aportes a distribuição espacial dos sítios (e relacional), análise das áreas de atividade, das estruturas

(concentração cerâmica, combustão, bolsões de lascamento, restos faunísticos, etc.), possíveis rotas de

mobilidade. distribuição de sítios de registros gráficos, etc.

As análises e posteriores dados geográficos, biológicos e culturais constituiriam recursos capazes

de elucidar as relações homem versus meio, dentro de uma concepção holística e sistêmica,

compreendendo. assim. a paisagem em sua totalidade.

Além disso, compreender os lugares significa ampliar as análises de forma a possibilitar a

inferência sobre os meios pelos quais os grupos pré-históricos estruturavam suas estratégias de

mobilidade. utilizavam diferentes espaços para a realização das tarefas cotidianas. enfim. apropriavam-se

ativamente da paisagem em função de suas necessidades sócio-culturais, ideológicas e económicas, que

foram sendo delineadas em meio à dinâmica cultural e ao próprio processo histórico de conhecimento do

local, da atribuição de valores e das já faladas inter-relações entre sociedade e ambiente.

O,conceito 1lg.lugar pode ser entendido como uma reação à ortodoxia que vinculava a pesquisa

arqueológica exclusivamente ao estudo de sítios arqueológicos com presença de cultura material, ou

seja, trata-se de uma oposição às pesquisas que focam o estudo de sítios Isolados, indicando a

necessidade de uma ArqugQlogig.]B.áreajgu regional).
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De qualquer forma, em meio a um emaranhado de conceitos, preferiu-se o estabelecido por Sarah

:Schlanger .j1992), compreendendo Q.usg..dê..pêbqgeH.çm termos do que a autora denominou como

persfsfenf.p/goês. ou seja. locais usados repetitivamente durante a ocupação de uma regiãol partindo do

pressuposto de que em função de certas particularidades (tanto de ordem histórica. económica. política,

social, religiosa ou cultural), os espaços são ocupados em longa duração refletindo na distribuição e

formação do registro arqueológico.

r
/

CONSIDERAÇOES FINAIS

Enfim. o uso do conceito de lygaLgQb a ótica da do,ç9Qç9llg.gg pglgagQUaqui abordado..jDpliçqÂ

8QP/lição-da.OoçãQ-de- sífb.arqueo/óg/CQncompreend.end a.os-...pspaçosi.ocbishos...oão:síf/os. ..ês

ocorrênçjq$LOuito próximo do que Mauss definiu como domínio em sua noção de estabelecimento,

todavia em um sentido mais específico para o uso em Arqueologia. pois sob a ótlca dos /usares

persfsfenfes, pressupõe-se a paisagem em sua totalidade, em que uma ocupação ultrapassa o sítio

arqueológico, estando constituído pot glQlDQNQ$..1291D..@marcadoÂ no sistema sociocultural. por meio de

fronteiras estabelecidas enquanto elemento de significação e formados por todos os locais de uso

continuado. tanto em uma perspectiva sincrónica, quanto diacrónica.

Dessa forma, a intenção do conceito é mapear a utilização em longa duração dos l-oc/, refletindo

sobre as condições que permitiram certas escolhas/ estratégias e as inter-relações entre sociedade

penas meio.

Sob esse viésua& [glaçêQ$-jlgn]erD-y©çy$ .meio.nãQ..SãQ.SompreQr]dida&.c.omo um modo de

superação das necessidades de subs stênc a, colo dado na Ecologia Cultural de Julien Stewarde (por

exemplo), mas enquanto..UD..DQdg.eüçaz..dg..êgulaçãQ.Ê!!!@..Q$..btQles..de-Qlüeln..ambienlaLlas

estruturas sócio-culturais. O modo de vida. nesse caso. é dado por questões relacionadas ao social, mas

não distanciadas da natureza, o que permite a inferência de que cultura e natureza são fenómenos de

fofa//date, em um sistema harmónico e interconectado. de forma a garantir uma unidade coesa e de

equilíbrio entre ambos.

De qualquer forma, a Arqueologia apresenta condições epistemológicas e metodológicas para o

estudo e compreensão da paisagem enquanto ;nfegradora do registro arqueológico e, portanto, portadora

de significação. Além disso. fazendo uso de métodos importados de outras Ciências. observações mais

B Ou seja. as relações homem versus meio não podem ser compreendidas como um modo de superação das necessidades de
subsistência. mas sim enquanto um modo eficaz de regulação entre os fatores de ordem ambiental e as estruturas socio-
culturais. Temos consciência de que a antropologia sfewardfar?a inRuenciou significativamente a compreensão processual das

relações ambiente versus cultura. sendo o primeiro definido por seu caráter funcional e adaptativo, enquanto a cultura. entendida
como um fenómeno estável, não cooperaria para as mudanças em termos organizacionais. Essa rigidez. típica dos anos
1960/1970. foi sendo substituída por uma visão mais integrada (mais condizente aos estudos arqueológicos). entre as coisas da
natureza e do espínfo. para usar o postulado de Dilthey (para discussão sobre o processualismo na atualidade. HEGMON, 2003).
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assertivas do que deduzidas serão mais facilmente alcançadas, nos quais o contexto acaba sendo a

chave-mestra das análises. Ou seja, o contexto, enquanto unidade básica interpretativa para Arqueologia

pressupõe totalidade, que é alcançada via inter-relações e associações existentes em seu objeto de

estudo:o registro arqueológico.

Há. sob o viés aqui apresentado, a necess/date de estudos sobre a paisagem em Arqueologia.

ampliando a noção de sítio arqueológico para o estabelecimento de Mauss (1 974a)l dos /oc/ de ocupação

continuada e dos lugares persistentes, compreendendo a cultura e natureza como integradas no que se

pode denominar como paisagem arqueológica, partindo do pressuposto de que grupos pré-históricos

percorriam diferentes espaços no meio físico-biótico motivados por uma série de questões. aqui

explicitadas, mas dentro de marcos pa/sagísffcos que, mesmo que fluidos, demarcavam seus espaços

sociais.

Tem-se buscado. portanto. a elaboração de pesquisas controladas9 por dados em níveis

diferenciados de uma construção de analogias ambientais/ tecnológicas/ etnográficas, para se tratar o

contexto arqueológico como a segurança e limitações de se tratar um contexto sistêmico, estruturando

essas analogias em dimensões históricas e ambientais dinâmicas, construindo-se unidades

interpretativas conexas aos estudos da Antropologia, Geografia Humana. Geologia, Geomorfologia.

Paleoambiente. Ecologia, enfim. do meio físico-biótico como integrado à cultura.

Essa escolha parte do princípio de que qualquer tipo de determinismo (ou mesmo o possibilismo

ambiental) não pode ser levado a cabo em uma pesquisa multidisciplinar. Ou seja,.âprQdyção.cientílca

estará focada.n.â.ç9rDpr9QD$ãQ,$Í.$têlDbg. çlê..dlDâ111lç8..BlgçjQrtâLentre .Q$.dNer$Qq..Ü.v.eb de organização

e nteracão entre ctdtura e a pêbagerD: Nesse caso, como Brunc<jj:gtoúií(l áã4bl5artiu-se da premissa de

que é Insustentável a partição do mundo entre natureza/cultura, Nós/Outros, como pólos opostos da

realidade.
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